
 

 

 

 

 

 
 

  
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
Resumo: O presente artigo investiga como a predicação tensiva é construída na literatura de José 
Saramago por meio da subversão do discurso religioso cristão canônico. Para tanto, recorre-se aos 
fundamentos teóricos da semiótica tensiva, conforme desenvolvidos por Zilberberg (2011) e 
continuados por Tatit (2019a; 2019b), com foco na projeção do ethos discursivo. A análise examina a 
interação entre intensidade (dimensão sensível, ligada à afetividade) e extensidade (dimensão 
inteligível, relativa aos estados de coisas) na produção de tensões que desafiam narrativas religiosas 
dominantes. O corpus consiste no capítulo dedicado ao encontro de Jesus com Maria de Madalena, 
em O Evangelho Segundo Jesus Cristo, no qual se observa como o enunciador saramaguiano promove 
rupturas estilísticas ao modular valores que subvertem o discurso religioso estabelecido. A partir 
dessa análise, traçam-se elos conceituais entre literatura e semiótica, evidenciando como ambas 
mobilizam dinâmicas tensivas para questionar dogmas e conduzir o enunciatário-leitor a reflexões 
críticas. Conclui-se que a semiótica tensiva oferece instrumental teórico produtivo para 
compreender a articulação entre ethos, afetividade e ruptura discursiva, possibilitando desvelar o 
potencial transformador da narrativa saramaguiana no âmbito das relações culturais e sociais. 
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Subversion As Tensity: The Projection Of Ethos In The Gospel According 

To Jesus Christ By José Saramago 
 

Abstract: This article examines how tensive predication in José Saramago’s work emerges through 
the subversion of canonical Christian discourse. It draws on tensive semiotics (Zilberberg, 2011; 
Tatit, 2019a, 2019b), focusing on discursive ethos and the interplay between intensity (affectivity) and 
extensivity (states of affairs). The analysis centers on the encounter between Jesus and Mary 
Magdalene in The Gospel According to Jesus Christ, highlighting stylistic ruptures that challenge 
established religious values. The study shows that tensive dynamics link literature and semiotics in 
questioning dogma and fostering critical reflection, and concludes that tensive semiotics provides a 
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useful framework for understanding ethos, affectivity, and discursive rupture in Saramago’s 
narrative. 
 
Keywords: Tensive semiotics. Subversion. Ethos. Saramago. Religious discourse. 

 

Introdução 
 

[...] Cá estou, repetiu, espero ter chegado ainda a tempo de assistir à 
conversa, Já íamos bastante avançados nela, mas não tínhamos 
entrado no essencial, disse Deus, e, dirigindo-se a Jesus, Este é o 
Diabo, de quem falávamos há pouco. Jesus olhou para um, olhou 
para outro, e viu que, tirando as barbas de Deus, eram como gémeos, 
é certo que o Diabo parecia mais novo, menos enrugado, mas seria 
uma ilusão dos olhos ou um engano por ele induzido. Disse Jesus, 
Sei quem é, vivi quatro anos na sua companhia, quando se chamava 
Pastor, e Deus respondeu, Tinhas de viver com alguém, comigo não 
era possível, com a tua família não querias, só restava o Diabo, Foi 
ele que me foi buscar, ou tu que me enviaste a ele, Em rigor, nem 
uma coisa nem outra, digamos que estivemos de acordo em que essa 
era a melhor solução para o teu caso, [...]  
(Saramago, 2017 [1991], p. 366). 

 

Uma entre tantas funções do texto literário é desnudar estilisticamente a linguagem 

por meio de um exercício fruitivo e, por vezes, recriativo. No entanto, a maneira de realizá-

lo não é tão simples e, tampouco, é desenvolvida de forma neutra. Os textos são práticas 

sociais e discursivas constituídas por um complexo jogo entre enunciador-autor e 

enunciatário-leitor que, situados em determinado tempo e espaço, projetam-se nos 

enunciados enquanto perfis enunciativos produtores de significação. 

 Nesse sentido, a obra de José Saramago desafia perspectivas tradicionais e 

dogmáticas ao retratar temas e personagens bíblicos sob interpretações alternativas que 

questionam a autoridade das doutrinas sacras. Saramago é reconhecido por sua capacidade 

de construir realidades paralelas às do discurso dominante, minuciosamente detalhadas. 

Sua obra faz com que o leitor prescinda da inverossimilhança de partida e assuma estar 

diante de um estado de coisas que sempre existiu. É precisamente nessa tensão entre o 

familiar e o subversivo que reside o potencial crítico de sua escrita. 
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O presente artigo propõe investigar como essa subversão do discurso religioso cristão 

canônico2 manifesta-se discursivamente na literatura de Saramago, sob a perspectiva da 

semiótica tensiva. A partir dos fundamentos desenvolvidos por Claude Zilberberg (2011) e 

continuados por Luiz Tatit (2019a; 2019b), analisa-se o papel das valências de intensidade e 

extensidade na construção do ethos subversivo em O Evangelho Segundo Jesus Cristo (2017 

[1991]). Mais especificamente, busca-se compreender: a) como a projeção desse ethos 

mobiliza tensões entre expectativa e ruptura; e b) como a intensidade, associada aos desafios 

retóricos à moralidade cristã, e a extensidade, relativa aos desdobramentos espaço-

temporais das cenas discursivas, constroem a experiência subversiva para um enunciatário-

leitor previsto de partida pelo projeto enunciativo.  

O corpus de análise é o capítulo O encontro de Jesus com Maria de Madalena, cuja 

construção discursiva e estilística, incluindo sua dimensão erótica, central para a subversão 

que o enunciador saramaguiano3 opera, oferece material privilegiado para a verificação 

dessas tensões. A escolha se justifica pela lacuna ainda existente nos estudos que articulam 

semiótica tensiva e literatura saramaguiana. Embora a subversão religiosa na obra de 

Saramago tenha sido abordada por diferentes perspectivas críticas, sua dimensão tensiva, 

isto é, a forma como intensidade e extensidade atualizam quebras de expectativas à 

percepção do enunciatário visado, permanece pouco explorada. 

 A literatura, nesse sentido, não apenas reflete as condições sociais e culturais de seu 

tempo, espaço e ator da enunciação, mas atua como agente ativo de significação. Ao 

articular afetividade e inteligibilidade por meio de certos arranjos discursivos, o enunciador 

saramaguiano conduz o enunciatário-leitor a reconfigurar valores culturais profundamente 

enraizados. A estética saramaguiana insurge como reação contra toda normatização ética 

promovida pela cristandade. O estudo que segue se organiza da seguinte forma: 

apresentam-se, primeiro, os fundamentos da semiótica tensiva relevantes para a análise; em 

seguida, examina-se o corpus selecionado à luz desse referencial; por fim, discutem-se os 

efeitos de sentido produzidos e suas implicações para a compreensão da narrativa 

saramaguiana no contexto cultural e social mais amplo. 

 

2 Ao nos referirmos à subversão do discurso religioso cristão canônico, temos como base a visão ocidental acerca das escrituras 
sagradas. Por essa lógica, definimos, como ponto de intertextualidade e partida, a Bíblia de Jerusalém (2008), uma vez que é 
um dos materiais mais difundidos e bem aceitos, no Brasil, entre os teóricos das mais diferentes áreas e leigos. 
3 O verbete saramaguiano(a) é criado a partir do nome do escritor José Saramago, como uma forma de adjetivar algo relaci-
onado a ele ou às suas obras. No caso de Saramago, saramaguiano é utilizado para descrever o estilo literário característico 
do autor, que é conhecido por suas frases longas, pouca pontuação, temas profundos e críticos. 
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Fundamentação teórica 

 

Semiótica tensiva: intencionalidade e sensibilidade 

  

Desde a sua consolidação enquanto projeto teórico-metodológico de análise dos 

textos, a semiótica estabeleceu como premissa básica o estudo da significação em diferentes 

linguagens. Fundamentada na ideia de que o texto constitui um todo de sentido não 

necessariamente verbal, sua construção exige a concepção de um percurso gerativo que 

atravessa níveis estruturais progressivos. Do mais abstrato e elementar (nível fundamental) 

ao narrativo e, por fim, ao discursivo. A hipótese tensiva, por sua vez, surge como malha 

afetiva que se sobrepõe a esse percurso, configurando-se como um “lugar imaginário em 

que a intensidade — ou seja, os estados de alma, o sensível — e a extensidade — isto é, os 

estados de coisas, o inteligível — unem-se uma à outra” (Zilberberg, 2011, p. 66). 

 Zilberberg direcionou a semiótica francesa para uma análise mais atenta aos 

fenômenos sensíveis e imponderáveis que permeiam os processos de significação4. Em sua 

proposta, a intensidade refere-se ao domínio do afetivo, isto é, os estados de alma, ao passo 

que a extensidade situa-se no domínio do inteligível, representando os estados de coisas. 

Essas grandezas se estabelecem de diferentes modos em um campo de presença de um 

sujeito que as percebe. A partir dessa base, o autor desenvolveu medidas subjetivas capazes 

de quantificar graus distintivos de conteúdo, postulando, como princípio orientador, o 

estudo da “gradação, do pouco a pouco, do grão em grão, segundo a qual as forças aumentam 

progressivamente, tal como, em matéria de finanças, os juros compostos” (Zilberberg, 2011, 

p. 28, grifos do original). 

 A semiótica tensiva entende o sentido como resultante de variações entre 

intensidade, que articula andamento e tonicidade, e extensidade, que comporta 

temporalidade e espacialidade. Essas valências modulam o engajamento do sujeito com o 

discurso e configuram espaços tensivos que organizam valores e experiências. Trata-se, 

contudo, de uma proposta analítica que se estabelece em complemento, e não em 

substituição, à semiótica greimasiana. Como o próprio Zilberberg (2011, p. 16) postula, “a 

casa do sentido é vasta o bastante para acolher tanto o contínuo, quanto o descontínuo, 

 

4 O sensível, nesta acepção, é assumido como termo complexo que articula tanto o sensorial quanto o afetivo. A 
afetividade tem primazia nos estudos zilberberguianos. 
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mesmo porque nem este nem aquele fazem sentido por si mesmos, mas apenas por sua 

colaboração”. 

O que a perspectiva tensiva acrescenta à análise semiótica da significação é, 

precisamente, a análise do contínuo, sem a qual não seria possível analisar fenômenos cuja 

natureza principal não é a oposição discreta, mas a diferença em graus. Como sugere 

Zilberberg (2011, p. 14), “dizer que [a] se opõe a [b] equivale a dizer que [a] se afasta ‘em 

maior ou menor medida’ de [b]”, o que exige conceber, entre os termos, um intervalo a ser 

avaliado e preenchido de valores. Para ilustrar esse princípio, tome-se o par dia vs. noite. No 

quadrado semiótico greimasiano, tratar-se-ia de termos simples e contrários. Pela ótica 

tensiva, porém, entre eles se instalam como termos complexos que admitem limiares 

subcontrários como o crepúsculo, o amanhecer e o entardecer, e, nos polos extremos, o dia 

absoluto (mais dia que o dia) e a noite absoluta (mais noite que a noite), denominados 

sobrecontrários, conforme representado na Figura 1, a seguir. 

 

Figura 1 – Diferentes acepções (standard e tensiva) das oposições entre valores semânticos 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 A distinção entre os termos sobrecontrários e subcontrários é de ordem sublógica. 

Enquanto a progressão do dia à noite segue uma lógica implicativa, de modo que “se... 

então”, o entardecer pressupõe a chegada da noite etc.; os sobrecontrários acionam uma 
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logicidade concessiva, da ordem do “embora... conquanto”, isto é, uma operação não 

prevista pela implicação. Essa gradação contínua é precisamente o que permite à semiótica 

tensiva abordar manifestações textuais cuja significação se estabelece de forma processual e 

relativa, e não por oposições binárias. 

 O “lugar imaginário” concebido por Zilberberg é, portanto, um espaço de coabitação 

das valências que moldam a experiência de significação. Nele, as gradações de sentido 

ajustam-se de acordo com os estados de interação entre sujeito e objeto, sempre em devir. 

Sob a coerção de um ponto de vista que aspectualiza suas variações, o andamento e a 

tonicidade, enquanto subdimensões da intensidade, descrevem a força e a aceleração do 

discurso; a temporalidade e a espacialidade, componentes da extensidade, mapeiam os 

contornos estruturais dos estados de coisas do texto. Essa articulação dá origem a 

experiências subjetivas responsáveis por estimar a percepção das grandezas em tensão e, 

consequentemente, construir valores semióticos. 

 A necessidade de tais categorias decorre, como aponta Tatit (2019a, p. 90), do fato de 

que Zilberberg “sentia que o pensamento analítico utilizado para gerar suas categorias 

narrativas e discursivas não contemplava os conteúdos emocionais e as oscilações de afetos 

que participavam de quase todos os textos, especialmente os de natureza artística”. Daí a 

relevância da semiótica tensiva para a análise literária. Ela permite, como sintetiza o mesmo 

autor, que se busque “o ritmo, o tempo, o afeto, o acento e demais concepções tensivas no 

âmago da própria estrutura” (Tatit, 2019a, p. 12). 

 

Ethos discursivo e subversão 

 

O ethos, segundo Fiorin (2007), é a imagem de si projetada pelo enunciador no 

discurso enquanto agente persuasivo que gere o engajamento do enunciatário-leitor com o 

texto. A crença no enunciado decorre da confiança inspirada pelo sujeito que enuncia. Trata-

se de um artefato discursivo que não se reduz à expressão de uma subjetividade individual 

psicologizante, mas que opera como instância retórica capaz de orientar a apreensão de 

valores pelo leitor. A dimensão retórica do ethos delimita escolhas temáticas e figurativas da 

expressão e conteúdo do texto, e mobiliza correlações no percurso gerativo de significação 

pelo crivo daquilo que move ou comove um páthos, imagem discursiva do leitor do texto, o 
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que implica a etização e estetização do discurso em prol de um projeto de persuasão (Fiorin, 

2007, p. 154). 

Na atividade retórica do ethos, reconhece-se o ator da enunciação5, postulado como 

sujeito ativo que assume diferentes papéis temáticos e avalia ideologicamente os valores 

presentes no enunciado. Ele se manifesta como um destinador que instrui um destinatário-

enunciatário-leitor a saber e a crer na mensagem veiculada (Discini, 2015, p. 89; Discini, 2008, 

p. 33-54). Esta imagem de si construída no discurso, instaurada pela recorrência de práticas 

precedentes e reconfigurada a cada enunciação, não escapa aos efeitos das manifestações 

afetivas. Como observa Fontanille (2007, p. 86), o ethos, como imagem do enunciador, integra 

uma parte de páthos projetado, enquanto o pathos, enquanto imagem de um enunciatário 

previsto, inclui uma parte do ethos pressuposto. Essa interdependência demonstra que a 

construção da projeção enunciativa do sujeito da enunciação é sempre relacional: a 

existência semiótica do enunciador se constitui também pelo enunciatário que projeta e pela 

antecipação dos efeitos enunciativos que sobre este visa promover. 

O ator da enunciação engendra, portanto, a maneira como a mensagem é transmitida. 

Dessa operação restam no enunciado vestígios que, uma vez mapeados, distinguem um 

estilo autoral, do qual são predicáveis valores e posicionamentos éticos do autor e seu tempo 

(Discini, 2015, p. 98).  O texto é também unidade de interação e negociação de crenças e 

ideologias. A enunciação torna-se, assim, ponto de convergência entre as manifestações 

autorais e as interpretações possíveis por parte do leitor, mediante coerções promovidas 

pelo quadro de valores intertextuais que integram suas respectivas instâncias. 

É nesse ponto que semiótica tensiva e ethos discursivo se articulam de forma produtiva. 

Se, como visto na subseção anterior, a semiótica tensiva permite compreender como 

variações de intensidade e extensidade organizam a experiência de significação, o ethos 

discursivo revela de que maneira essas variações são orientadas por uma instância 

enunciativa que as textualiza estrategicamente. Em outras palavras, as escolhas tensivas do 

enunciador (andamentos da narrativa, graus de ruptura de expectativas, a carga emocional 

das cenas narradas) são também escolhas moralizantes que constroem e interpelam o 

enunciatário-leitor a respeito de uma ética inaugural, subversão individual dos modelos 

 

5 Em semiótica, o sujeito da enunciação “comporta duas instâncias: a do enunciador e a do enunciatário” 
(Greimas; Courtés, 2021, p. 171). Embora ambas as instâncias sejam responsáveis pela produção da significação 
do discurso, o interesse desta análise recai sobre a descrição do papel do enunciador nesse processo. 
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axiológicos programados. A estética insurge contra a ética estabilizada e conclama uma 

tomada de posição. 

No caso de Saramago, essa articulação assume contornos particulares. O enunciador 

saramaguiano constrói um ethos que opera pela intertextualidade com textos canônicos, 

acumulando, pelo uso conotativo das escolhas lexicais, conteúdos semânticos que solicitam 

ao enunciatário a realização de catálises dos fragmentos bíblicos. Por esse procedimento, o 

leitor previsto preenche as lacunas de sentido deixadas pelo texto e participa ativamente da 

construção da significação. Essa dinâmica gera estranhamentos e ajustes durante a leitura, 

o que incrementa cifras tensivas que sensibilizam o enunciatário e atualizam o efeito de 

ruptura com o discurso religioso cristão canônico.  

É com base nesse referencial que se analisará, a seguir, o capítulo O encontro de Jesus 

com Maria de Madalena, extraído de O Evangelho Segundo Jesus Cristo, de José Saramago (2017 

[1991]). A aplicação da semiótica tensiva ao corpus permitirá identificar como gradações de 

intensidade e extensidade funcionam como bases figurais subjacentes ao texto. Elas indicam 

as forças em tensão e em devir inerentes à maneira como o enunciador saramaguiano 

desestabiliza práxis enunciativas estabelecidas6 e conduz o enunciatário-leitor a revisitar 

conceitos e valores profundamente enraizados no discurso religioso cristão canônico, 

engajando-o em uma reconfiguração de sentidos.  

 

Análise do corpus: tensividade do ethos subversivo em Saramago 

 

 O corpus selecionado para análise é o capítulo 16 de O Evangelho Segundo Jesus Cristo 

(2017 [1991]), intitulado O encontro de Jesus com Maria de Madalena (p. 265-288). Trata-se do 

episódio em que Jesus, ferido e exausto após dias de viagem, para em Madalena e é acolhido 

por Maria, figura historicamente marginalizada pela tradição cristã e, na narrativa 

saramaguiana, elevada a parceira afetiva e sensorial do Messias. O encontro culmina na 

consumação sexual entre os dois, fato narrativo central sobre o qual se organiza a análise 

tensiva que segue. 

 

 

6 Na semiótica greimasiana, a práxis enunciativa organiza os elementos estruturais do percurso gerativo de 
sentido, articulando planos de conteúdo e expressão para concretizar significações no discurso. Na perspectiva 
tensiva, esse processo é ampliado para incluir a dinâmica das tensões entre intensidade e extensidade, 
integrando sensibilidade e racionalidade na experiência afetiva e temporal do enunciatário. 
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Quadro  1- Capítulo indicado para investigação da obra selecionada 

O evangelho segundo Jesus Cristo 

Nome (abrangente) do capítulo N° (abrangente) do capítulo Páginas 

O encontro de Jesus com Maria de Madalena7 16 265-288 

Fonte: elaborado pelo autor. 

  

A escolha do corpus se justifica pela densidade tensiva do episódio. Nele, o 

enunciador saramaguiano articula, de forma progressiva e cadenciada, valores que 

desestabilizam a figurativização canônica de Jesus (ser divino, casto e moralmente 

inatingível) e o reconfiguram como sujeito pleno de desejos, vulnerabilidades e sensações 

corporais. Essa reconfiguração não ocorre de forma abrupta, mas obedece à lógica do 

“pouco a pouco” (Zilberberg, 2011, p. 28). A narrativa avança gradualmente, modulando a 

tensão entre o esperado (a sacralidade de Cristo) e o inesperado (sua humanidade, inclusive 

erótica), em uma relação que a semiótica tensiva identifica como concessiva, da ordem do 

“embora... conquanto”. 

 

O encontro inicial: retensão tônica 

 

O primeiro movimento analítico recai sobre a cena de chegada de Jesus à casa de 

Maria, que já instaura o espaço tensivo do episódio: 

 

[...] Ajuda-me, disse, e, tendo segurado a mão que ela lhe estendia, conseguiu pôr-se 
de pé e dar uns passos, coxeando. Não estás em estado de andar, disse ela, entra, 
que eu trato-te dessa ferida. Jesus não disse nem sim nem não, o odor da mulher 
entontecia-o, a ponto de ter-lhe desaparecido, de um momento para o outro, a dor 
que lhe dera ao abrir-se a chaga, e agora, com um braço por cima dos ombros dela e 
sentindo a sua própria cintura cingida por outro que evidentemente não podia ser 
seu, apercebeu-se do tumulto que lhe trespassava o corpo em todas as direcções, se 
não fosse mais exacto dizer sentidos, porque neles, ou em um que tem esse nome, 
mas que não é o ver nem o ouvir nem o cheirar nem o gostar nem o tocar, podendo 
no entanto levar de cada um deles uma parte, aí é que ia bater tudo, salvo seja 
(Saramago, 2017 [1991], p. 275). 

 

 

7 A grafia do original do português é O encontro de Jesus com Maria de Magdala. Optamos por O encontro de Jesus 
com Maria de Madalena por este estar mais alinhado à edição brasileira, ainda que as citações literais preservem 
a grafia do original português. 
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Neste trecho o sobrevir manifesta-se pela irrupção do desejo no corpo de Jesus, o 

“tumulto que lhe trespassava o corpo”, em um momento de vulnerabilidade física. O 

enunciador saramaguiano opera aqui uma substituição semântica perspicaz. A dor da 

ferida, que pertence ao domínio do sofrimento redentor esperado na figurativização 

canônica de Cristo, é deslocada pelo desejo, que pertence ao domínio do corpo e da 

sensorialidade. Essa substituição é demasiadamente tônica aos olhos do enunciatário. Não 

era previsto, pela grade de leitura do discurso religioso, que o contato físico com uma 

mulher (e prostituta) produzisse em Jesus entorpecimento sensorial. De Cristo, se não a 

repulsa moral, concedia-se, no máximo, a dispensação do amor divino, jamais a atração 

carnal. 

 O pervir, por sua vez, organiza a cena em um andamento deliberadamente lento. O 

enunciador detalha cada gesto (segurar a mão, apoiar o braço nos ombros, sentir a cintura 

cingida) e prolonga a descrição das sensações de Jesus em um longo sintagma que enumera 

e acumula valores semânticos de cunho libidinoso. Esse andamento cadenciado não é 

apenas estilístico, mas a própria extensidade em operação. Ela desacelera a tonicidade, 

gerindo as expectativas do enunciatário-leitor para ampliar o impacto de cada detalhe 

narrado. A narração minuciosa transforma o que poderia ser uma cena breve em um espaço 

de suspensão, no qual o enunciatário é conduzido a habitar o conflito entre sacralidade e 

desejo juntamente com a personagem. 

 

A modulação do olhar: graus de aproximação entre enunciado e enunciação 

 

O segundo recorte aprofunda o movimento de aproximação entre as personagens, 

deslocando o foco para a percepção visual de Jesus sobre Maria: 

 

A mulher reapareceu com um pequeno boião e vinha a sorrir como se alguém, 
dentro de casa, lhe tivesse contado uma história divertida. Jesus via-a aproximar-se, 
mas, se os olhos o não estavam enganando, ela vinha muito devagar, como acontece 
às vezes nos sonhos, a túnica movia-se, ondulava, modelando ao andar o balanço 
rítmico das coxas, e os cabelos pretos da mulher, soltos, dançavam-lhe sobre os 
ombros como o vento faz às espigas da seara. Não havia dúvida, a túnica, mesmo 
para um leigo, era de prostituta, o corpo de bailarina, o riso de mulher leviana 
(Saramago, 2017 [1991], p. 275). 
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A extensidade opera aqui com toda sofisticação. A frase “ela vinha muito devagar, 

como acontece às vezes nos sonhos” descreve não os movimentos físicos de Maria no espaço 

de seu tempo, mas a temporalidade e a espacialidade destes à percepção de Jesus, dilatadas 

pelo desejo lascivo. O enunciador saramaguiano converte o tempo narrativo em percepção 

enviesada do tempo: não é o do relógio, mas o do sujeito que almeja a conjunção licenciosa. 

A extensidade, domínio do inteligível, da organização dos estados de coisas, é aqui regida 

pela intensidade, domínio do sensível, dos estados de alma, e produz o que Zilberberg 

(2011, p. 39) descreve como “interdependência criadora” entre as duas valências. O tempo 

é suspenso, o espaço se fecha, o foco está completamente em Maria. 

 A intensidade pode ser depreendida de descrições sensoriais que constroem o corpo 

de Maria como objeto de desejo: o “balanço rítmico das coxas”, os “cabelos pretos” que 

“dançavam”, o sorriso. Esses elementos ativam no enunciatário-leitor uma resposta afetiva 

análoga à de Jesus, produzindo o efeito de contágio passional que Fontanille (2007) 

identifica como constitutivo da relação entre ethos e pathos. O enunciador saramaguiano 

compartilha, por assim dizer, o olhar de Jesus com o leitor, e esse olhar é claramente erótico. 

A tensão discursiva se intensifica no encerramento do trecho: “a túnica, mesmo para 

um leigo, era de prostituta, o corpo de bailarina, o riso de mulher leviana”. A voz narrativa 

assume um juízo de valor para identificar Maria pelos signos sociais de sua marginalização, 

mas o faz de forma que esses signos, em vez de produzirem distância moral em Jesus, 

amplificam sua atração. O discurso religioso canônico prescreveria afastamento; o 

enunciador saramaguiano produz aproximação. Essa inversão é a operação concessiva 

central do episódio. 

 

O ponto de inflexão tensivo: a exacerbação do sensorial 

 

 Os recortes finais correspondem ao ápice de tensão no capítulo. Trata-se da 

consumação sexual entre Jesus e Maria, narrada em três momentos progressivos que o 

enunciador cadencia da seguinte forma: 

 

Depois, juntos, Jesus amparado, como fizera antes, ao ombro de Maria, esta 
prostituta de Magdala que o curou e o vai receber na sua cama, entraram em casa, 
na penumbra propícia de um quarto fresco e limpo (Saramago, 2017 [1991], p. 279). 
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Maria de Magdala conduziu Jesus até junto do forno, onde o chão era de ladrilhos 
de tijolo, e ali, recusando o auxílio dele, por suas mãos o despiu e lavou, às vezes 
tocando-lhe o corpo, aqui e aqui, e aqui, com as pontas dos dedos, beijando-o de leve 
no peito e nas ancas, de um lado e do outro. Estes roces delicados faziam estremecer 
Jesus, as unhas da mulher arrepiavam-no quando lhe percorriam a pele, Não tenhas 
medo, disse Maria de Magdala. [...] depois uma pausa, o ar de repente tornou-se 
perfumado e Maria de Magdala apareceu, nua. Nu estava também Jesus, como ela o 
deixara, o rapaz pensou que assim é que devia estar certo, tapar o corpo que ela 
descobrira teria sido como uma ofensa (Saramago, 2017 [1991], p. 280). 

Agora Maria de Magdala ensinara-lhe, Aprende o meu corpo, e repetia, mas doutra 
maneira, mudando-lhe uma palavra, Aprende o teu corpo, e ele aí o tinha, o seu 
corpo, tenso, duro, erecto, e sobre ele estava, nua e magnífica, Maria de Magdala, 
que dizia, Calma, não te preocupes, não te movas, deixa que eu trate de ti, então 
sentiu que uma parte do seu corpo, essa, se sumira no corpo dela, que um anel de 
fogo o rodeava, indo e vindo, que um estremecimento o sacudia por dentro, como 
um peixe agitando-se, e que de súbito se escapava gritando, impossível, não pode 
ser, os peixes não gritam, ele, sim, era ele quem gritava, ao mesmo tempo que Maria, 
gemendo, deixava descair o seu corpo sobre o dele, indo beber-lhe da boca o grito, 
num sôfrego e ansioso beijo que desencadeou no corpo de Jesus um segundo e 
interminável frémito (Saramago, 2017 [1991], p. 281). 

 

A progressão entre os três recortes é ela mesma uma demonstração do 

direcionamento persuasivo dos valores tensivos. O primeiro recorte estabelece a 

extensidade do cenário “penumbra propícia”, “quarto fresco e limpo”, que cria um espaço 

fechado de intimidade e prepara o enunciatário-leitor para o que virá. A antecipação 

narrativa em “esta prostituta de Magdala que o curou e o vai receber na sua cama” é uma 

escolha discursiva significativa. O enunciador saramaguiano anuncia o que acontecerá antes 

de narrar, convertendo, assim, a expectativa em suspense. O enunciatário sabe o que está 

por vir; a espera que se instala não é de ordem cognitiva, mas afetiva. 

O segundo recorte intensifica progressivamente a carga sensorial. Os gestos de Maria 

(despir, lavar, tocar “aqui e aqui, e aqui, com as pontas dos dedos”) são narrados em uma 

cadência lenta, detalhada, acumulativa, o que mimetiza o próprio ritmo do toque. A 

repetição de “aqui” três vezes, sem especificar onde, é uma lacuna deliberada que solicita 

ao enunciatário-leitor a construção imaginária do que o texto não nomeia. O ethos 

subversivo opera, aqui, pelo silêncio estratégico. O não dito é mais impactante que o dito. 

A nudez final de ambos e a conclusão de Jesus de que “tapar o corpo que ela descobrira teria 

sido como uma ofensa” marcam a adesão da personagem aos valores propostos pelo 

enunciador. O corpo não é pecado, mas salaz revelação. 

O terceiro recorte representa o ponto de saturação da intensidade, o que Zilberberg 

(2011, p. 190) descreve como o momento em que “o acontecimento leva o sensível à 
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incandescência e o inteligível à nulidade”. A linguagem abandona a cadência lenta dos 

recortes anteriores e acelera. Assim, orações se encadeiam em um único período longo e 

ofegante, mimetizando ritmicamente o ato que descreve. A extensidade, que até aqui 

organizava a narrativa em uma progressão controlada, cede ao andamento acelerado, a 

tonicidade impactante: o sujeito perde o controle. O “grito” de Jesus é o ponto de inflexão 

dessa incandescência. Uma voz que, na tradição cristã, pertence ao domínio do sagrado e 

da proclamação, é aqui convertida em uma exclamação recursiva — de gozo. Essa inversão 

é a operação concessiva mais hiperbólica do episódio. 

A condução de Maria ao longo dos três recortes merece atenção particular. É ela quem 

despe, lava, ensina (“Aprende o meu corpo”, “Aprende o teu corpo”) e comanda a dinâmica 

do encontro. O enunciador saramaguiano inverte, assim, as hierarquias de gênero e 

sacralidade do discurso religioso canônico. A figura dessacralizada (a prostituta) é quem 

detém o saber e conduz o iniciado. Jesus aprende com Maria, não o contrário. Essa 

reconfiguração de papéis é simultaneamente ética e estética. Ela modula valores 

profundamente enraizados no enunciatário-leitor e o convida a confrontar as estruturas de 

poder simbólico que sustentam o discurso religioso. 

 

Síntese analítica 

 

A análise tensiva do corpus permite identificar com precisão os mecanismos pelos 

quais o enunciador saramaguiano constrói sua subversão do discurso religioso cristão 

canônico. Em primeiro lugar, a extensidade opera sistematicamente como instrumento de 

gestão das expectativas do enunciatário-leitor. A narrativa avança devagar, acumula 

detalhes, prolonga sensações, e é precisamente esse andamento que amplifica o impacto de 

cada ruptura. Em segundo lugar, a intensidade irrompe de forma progressiva, escalando do 

desconforto sensorial do primeiro trecho até a incandescência do terceiro, em uma gradação 

que respeita a lógica tensiva do contínuo e do gradual. Em terceiro lugar, o ethos subversivo 

do enunciador saramaguiano manifesta-se não apenas no que é narrado (a sexualidade de 

Cristo), mas no como esta é enunciada por meio de lacunas deliberadas, antecipações 

narrativas, inversão em hierarquias sociais de gênero e saber, e pelo ritmo que mimetiza 

afetivamente o que descreve. 
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A consumação sexual entre Jesus e Maria não é, portanto, uma provocação gratuita. 

É o resultado de uma construção discursiva cuidadosamente modulada, que articula 

sensível e inteligível entre ethos e pathos, para conduzir o enunciatário-leitor a uma 

reconfiguração dos conceitos de sacralidade, desejo e humanidade. Ao humanizar Cristo 

pela via do corpo e do prazer, o enunciador saramaguiano não destrói a figura sagrada, mas 

transforma-a, abrindo espaço para novas formas de significação que o discurso religioso 

canônico não prevê e jamais autorizaria. 

 

Considerações finais 

  

O presente artigo propôs investigar como a predicação tensiva se constrói na 

literatura de José Saramago por meio da subversão do discurso religioso cristão canônico, 

tomando como corpus o capítulo O encontro de Jesus com Maria de Madalena, de O Evangelho 

Segundo Jesus Cristo. A análise buscou responder a dois eixos específicos: a) como o ethos 

subversivo do enunciador saramaguiano mobiliza tensões entre expectativa e ruptura; e b) 

como as valências de intensidade e extensidade constroem, de forma progressiva e 

cadenciada, a experiência subversiva para o enunciatário-leitor projetado no texto. 

Os resultados da análise permitem afirmar que a semiótica tensiva oferece um 

instrumental teórico particularmente produtivo para a leitura da narrativa saramaguiana e 

que essa produtividade decorre de uma afinidade estrutural entre o referencial e o objeto. 

A literatura de Saramago opera, como se procurou demonstrar, por uma lógica do “pouco 

a pouco”. A subversão não irrompe de forma abrupta, mas se instala gradualmente, por 

acumulação de figuras sensoriais, por lacunas deliberadas, por antecipações narrativas e por 

inversões de hierarquia que o enunciatário-leitor só percebe em sua plenitude quando o 

processo já está consumado. Essa lógica é precisamente a do esquematismo tensivo, e é por 

isso que a semiótica tensiva a captura com uma precisão que abordagens centradas na 

oposição binária não alcançariam. 

No que se refere ao primeiro eixo, a análise demonstrou que o ethos subversivo do 

enunciador saramaguiano se constrói pelo modo como a narrativa é conduzida, 

mobilizando as escolhas lexicais conotativas, a intertextualidade com textos canônicos como 

o Cântico dos Cânticos, a solicitação ao enunciatário-leitor de que realize catálises dos 

fragmentos bíblicos e preencha as lacunas de sentido deixadas pelo texto. Esse 
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procedimento transforma o enunciatário em coparticipante da subversão, tornando-o 

cúmplice do enunciador na desconstrução dos valores que o discurso religioso canônico 

estabelece como sagrados e inegociáveis. 

No que se refere ao segundo eixo, a análise evidenciou que intensidade e extensidade 

operam de forma interdependente ao longo do capítulo. A extensidade, manifesta pela 

lógica do pervir (nos detalhes acumulados e na temporalidade afetiva que dilata a percepção 

de Jesus), gere as expectativas do enunciatário-leitor e amplifica o impacto de cada ruptura 

(do desconforto sensorial do primeiro encontro até a incandescência da consumação sexual, 

passando pela inversão das hierarquias de gênero e saber que coloca Maria, a figura 

dessacralizada, na posição de quem conduz e ensina). A saturação desse processo (o grito 

de Jesus no momento do gozo) representa a operação concessiva mais radical do episódio. 

Uma voz associada ao sagrado convertida em exclamação recursiva do corpo. É nesse ponto 

que o sensível atinge sua máxima tonicidade; o inteligível (os valores do discurso religioso 

canônico) é levado, como propõe Zilberberg (2011, p. 190), à nulidade. 

O que a análise tensiva revela, em última instância, é que a subversão saramaguiana 

não é uma elisão da figura sagrada, mas uma ressignificação. Ao humanizar Cristo pela via 

do desejo e da vulnerabilidade, o enunciador saramaguiano não nega a sacralidade, mas 

propõe que ela seja recompreendida como dimensão profundamente humana e relacional. 

Essa operação só é possível porque o enunciador constrói um ethos que seduz e persuade o 

enunciatário-leitor a percorrer, junto com Jesus, o caminho do estranhamento ao 

reconhecimento, da expectativa canônica implicativa à ruptura concessiva. 

Por fim, cabe reconhecer os limites deste estudo. A análise de um único capítulo, 

embora substancial, não permite generalizações sobre a totalidade da obra saramaguiana 

nem sobre o conjunto de procedimentos tensivos que caracterizam seu estilo autoral. 

Pesquisas futuras podem ampliar o corpus para outros romances de Saramago que também 

mobilizam o discurso religioso, como O Evangelho Segundo Jesus Cristo em sua integralidade, 

Caim ou Memorial do Convento, a fim de verificar se as cifras tensivas identificadas aqui se 

sustentam como marcas constitutivas do ethos discursivo saramaguiano. 
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